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RESUMO 

O objetivo deste trabalho é apresentar um relato de experiência cujo método adotado baseia- 
se na aplicação da ferramenta - Aprendizagem Baseada em Problemas ou Problem-Based 
Learning (PBL), como estratégia de ensino-aprendizagem na disciplina Inserção do Jovem 
negro no mercado de trabalho, ofertada no curso Técnico de Empreendedorismo de um 
Projeto de Responsabilidade Social, com a finalidade de contribuir para o processo de 
aprendizagem dos alunos. A pesquisa se classifica como estudo exploratório e reflexivo. O 
público do projeto, alvo da intervenção, foram jovens negros e pardos de 19 a 30 anos. Os 
conteúdos foram apresentados, através de aulas expositivas e dialogadas, textos e vídeos 
disponibilizados pela docente para leitura e debate em sala de aula. Como principais 
resultados obtidos, a experiência proporcionou ao estudante ser colocado no centro do 
processo de aprendizagem, fomentando o desenvolvimento de competências indispensáveis 
para atender as exigências atuais do mercado de trabalho. 

 
 

 
Palavras-chave: metodologias ativas; aprendizagem baseada em problemas; relato de 

experiência 



1. INTRODUÇÃO 

 
Este projeto tem como objetivo relatar a experiência no processo de ensino e 

aprendizagem a partir da aplicação da metodologia ativa “Aprendizagem Baseada em 

Problema” (ABP), com alunos do curso de Técnico de Empreendedorismo de Um Projeto de 

Responsabilidade Social, na cidade de Salvador/BA, contribuindo assim, com o processo de 

ensino centrado na participação ativa do aluno. Para garantia de sigilo dos dados, neste 

trabalho o universo da pesquisa passou a ser chamado de Instituto X. 

A disciplina Inserção do Jovem no mundo do trabalho, ministrada pela autora, no curso 

Técnico de Empreendedorismo, tem como proposta formar empreendedores com 

competências para o mercado de trabalho, explorando assim a criatividade, a identificação 

de oportunidades e o desenvolvimento de espírito empreendedor de forma competitiva. 

O Instituto de Responsabilidade Social, oferece um conjunto de ações formativas, 

voltados para adolescentes e jovens afrodescendentes de comunidades de baixa renda, 

oriundos de escola pública, com o objetivo de promover a mobilidade social da juventude 

negra e de suas comunidades de origem, através da aquisição de conhecimentos nas 

diversas áreas de estudo; contribuir com a formação política e cidadã e preparar para o 

mercado de trabalho. 

Entre os anos de 2021 e 2022, após observar a realidade da turma, percebeu-se a 

falta de base educacional que implicava em dificuldades de expressão, mais especificamente 

na construção verbal de forma a expressar uma linha de raciocínio compatível com as atuais 

exigências do mercado de trabalho. 

Nesse quesito, a Constituição Federal de 19885, em seu Artigo 205, reconhece a 

educação como direito fundamental compartilhado entre Estado, família e sociedade ao 

determinar que: 

“a educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será 

promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao 

pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da 

cidadania e sua qualificação para o trabalho” (BRASIL, 1988). 

 
Entretanto, na atual contemporaneidade observa-se que grande parte desses alunos, 

oriundos das mais variadas comunidades, não dispuseram de uma educação de qualidade 

que possibilitasse seu desenvolvimento ao longo de sua formação acadêmica, o que limita o 

desenvolvimento de habilidades e conhecimentos necessários para o sucesso no mercado 

de trabalho. 



Contudo, é importante sinalizar que, grande parte desses alunos, oriundos da classe 

média baixa, sofrem também, de problemas ligados a fatores socioeconômicos, dos quais 

pode-se citar: 

 Recursos limitados: devido a sua restrição financeira, esses alunos sofrem com a 

limitação de recursos e materiais educacionais para aprimorar o processo de 

aprendizagem; 

 Ambiente Familiar: as condições de moradia, além da falta de espaço tranquilo de 

convivência ou falta de incentivo familiar para a educação dificultam essa relação 

entre a educação x família; 

 Acesso limitado à tecnologia: falta de acesso a computadores e a internet dificultam o 

cumprimento de tarefas acadêmicas, prejudicando o desempenho escolar; 

 Necessidade de trabalhar: esses jovens, em sua maioria, são responsáveis pelo 

sustento de suas famílias, o que afeta o tempo disponível para os estudos; 

 Preconceito: pelo recorte social já existente, esses alunos enfrentam situação de 

preconceito por parte dos colegas e professores, em diversos espaços, o que afeta 

diretamente a autoestima e a motivação pelos estudos; 

 Falta de apoio em casa: Os pais, além de não se envolverem com seus filhos devido 

a compromissos de trabalhos, desconhecem o sistema educacional e não apoiam o 

envolvimento nos estudos. 

Em resposta a estas dificuldades, os professores podem procurar desenvolver 

estratégias de ensino diferenciadas, colaborar com os colegas, procurar apoio da 

administração escolar, envolver os pais na educação e procurar oportunidades de 

desenvolvimento profissional. É importante reconhecer o progresso, mesmo que seja 

pequeno, e manter uma atitude positiva para motivar os alunos. 

 
Nesse viés entre uma educação precarizada, problemas ligados a fatores 

socioeconômicos e necessidade de formação do indivíduo para o mercado de trabalho, a 

autora, enquanto docente, mostra sua inquietação a partir da necessidade de elaborar 

estratégias de trabalho para que o estudante possa participar ativamente como autor e 

proponente do seu próprio percurso pedagógico, tendo por base a metodologia ativa por meio 

da utilização de problemas como ponto de partida para a aquisição e integração de novos 

conhecimentos. Assim é oportuno percorrer a temática, respondendo a seguinte pergunta de 

pesquisa? A utilização da metodologia Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) 

pode contribuir para a construção do conhecimento e aprendizagem significativa dos 

estudantes? 



Assim, as metodologias ativas: 

 
[...] procuram criar situações de aprendizagem nas quais os 
aprendizes possam fazer coisas, pensar e conceituar o que fazem e 
construir conhecimentos sobre os conteúdos envolvidos nas 
atividades que realizam, bem como desenvolver a capacidade crítica, 

refletir sobre as práticas realizadas, fornecer e receber feedback, 
aprender a interagir com colegas e professor, além de explorar 

atitudes e valores pessoais. (VALENTE, 2018, p. 28). 

 
Sob essa perspectiva, de aplicar a metodologia da problematização, Bacich e Moran 

(2018, p. 21), compreendem que: 

 
Na ótica do trabalho pedagógico com a metodologia da 
problematização, ensinar significa criar situações para despertar a 
curiosidade do aluno e lhe permitir pensar o concreto, conscientizar- 
se da realidade, questioná-la e construir conhecimentos para 
transformá-la, superando a ideia de que ensinar é sinônimo de 
transferir conhecimento (BACICH; MORAN, 2018, p. 17). 

 
Para tanto, a Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL, do inglês "Problem-Based 

Learning e ABP em portugues) “é uma metodologia que tem como um dos pontos importantes 

da sua prática a relação entre professor, aluno e o conteúdo a ser estudado e aprendido. 

Nesta relação o professor posiciona-se como um mediador, um guia que estimula os alunos 

a descobrir, a interpretar e a aprender, o que torna o professor tutor um criador de situações 

de aprendizagem” (O’GRADY, et al 2012). 

Embora a aplicação dessa metodologia seja mais predominante no ensino superior, 

em cursos de graduação e pós-graduação, no ensino básico já está ocorrendo uma maior 

aderência, por parte dos docentes, em diversas disciplinas, por trazer diversas contribuições 

no processo de ensino e de aprendizagem. Assim, o trabalho é relevante pois atuará 

contribuindo para melhor desenvolvimento do processo de aplicação nas mais diversas áreas 

do conhecimento, colaborando para o avanço desse campo de pesquisa. 

Objetivo Geral: 

 
Descrever o relato de experiencia sobre o processo de aprendizagem dos alunos do curso de 

Técnico de Empreendedorismo inseridos em um Projeto de Responsabilidade Social. 

Objetivos Específicos: 
 

● Promover atividades que coloquem os alunos no centro do processo de 

aprendizagem; 



● Planejar questões norteadoras que fomentem resolução de problemas e o 

desenvolvimento de pensamento crítico; 

● Refletir sobre as exigências atuais do mercado de trabalho no Brasil. 
 
 

 
2. Metodologia 
 

A presente pesquisa apresenta-se no formato de relato de experiência (MUSSI, 2021), 

do tipo de estudo, de natureza descritiva e reflexiva, que traz a vivência da docente, enquanto 

autora da pesquisa, acerca da aplicação de uma metodologia ativa, implementada na 

disciplina Inserção do Jovem no mercado de Trabalho. 

A disciplina, tem como proposta, formar empreendedores com competências para o 

mercado de trabalho, explorando assim a criatividade, a identificação de oportunidades e o 

desenvolvimento de espírito empreendedor de forma competitiva. Esta é ofertada por um 

Instituto de Responsabilidade Social, localizado em Salvador, no curso Técnico de 

Empreendedorismo, entre o segundo semestre de 2021 e segundo semestre de 2022, com 

uma carga horária de 20 horas/ aula. 

O público do projeto, alvo da intervenção, foram jovens negros e pardos de 19 a 30 

anos, encaminhados por escolas públicas e centros comunitários. Cada turma era composta 

por vinte alunos, contudo após o transcorrer das aulas, considerando o registro de 

absenteísmo, esse número caia para quinze participantes. 

A turma intitulada A, era composta por 05 meninas e 10 meninos. No tocante à 

escolaridade e aprendizagem, apesar de todos não demonstrarem formação adequada, 

apresentaram dificuldades relacionadas à escrita, leitura e construção de ideias. 

Importante registrar que a presente intervenção foi construída ao longo do período de 

atuação da autora, enquanto docente, no curso Técnico de Empreendedorismo, entre 

novembro de 2021 e novembro de 2022. 

Os temas, que compuseram o programa da disciplina na matriz curricular do curso 

foram: escravização e diversidade do trabalho negro no Brasil; A população negra e o mundo 

trabalho após a abolição; A juventude negra, sua inserção profissional e as ações afirmativas 

no mercado de trabalho; as transformações contemporâneas no trabalho e tendências do 

trabalho no mundo contemporâneo. 



Para todas as aulas previstas e executadas existia o fomento de discussões grupais, 

e a partir da aula 4, houve predominância da metodologia Aprendizagem Baseada em 

Evidências (ABP), através de situações- problema aplicados, conforme quadro abaixo 

(Quadro 1), pois a docente compreendia que essa ferramenta favorecia a aprendizagem; o 

desenvolvimento de novas competências; evolução da comunicação grupal e individual, 

possibilitando também o desenvolvimento da socialização na sala de aula. 

Quadro 01. Aulas e métodos utilizados. 

 

Aula 1 Aula 2 Aula 3 Aula 4 Aula 5 

Expositiva e 
dialogada 

Expositiva e 
dialogada 

Expositiva e 
dialogada 

Situação 
problema 1 

Situação 
problema 2 

07/11 08/11 09/11 10/11 11/11 

Fonte: elaborado pela autora 

 
Os conteúdos foram apresentados, através de aulas expositivas e dialogadas, textos 

e vídeos disponibilizados pela docente para leitura e debate em sala de aula, que partiu do 

tema Escravização no Brasil e diversidade do trabalho negro no Brasil. Esse tema tinha o 

objetivo de compreender a questão “Como chegamos até aqui?”, problema que serviu como 

ponto de partida para introduzir os conteúdos e articular a discussão em sala. 

O segundo tema teve como tópicos a população negra e o mundo trabalho após a 

abolição. A aula contou com a exibição de parte do filme de longa-metragem “A cor do 

trabalho”, bem como leitura coletiva de extratos dos textos “Anúncios da época da escravidão 

mostram por que o Brasil precisa acertar as contas com o passado” e “Especialistas destacam 

protagonismo negro pelo fim da escravidão” 

O terceiro tema abordou a juventude negra, sua inserção profissional e as ações 

afirmativas no mercado de trabalho. Para possibilitar discussões e debates sobre a temática, 

a turma foi convidada a assistir ao filme: a cor do trabalho. 

O quarto tema buscou discutir as transformações contemporâneas no mercado de 

trabalho. A aula contou com discussões e exibição do vídeo: entrevista de emprego ao 

contrário com Murilo Gun (Quadro 2), apresentada como situação problema, com o intuito de 

evidenciar o mercado de trabalho contemporâneo, promover reflexões, e por fim, incentivar 

assimilação aos conteúdos abordados. 

Quadro 2: Entrevista de emprego ao contrário – Murilo Gun e Fernando Muylaert 



 

 
No último tema foi abordado a temática: tendências do trabalho no mundo 

contemporâneo, finalizando com a aplicação da situação problema - Abrigo Subterrâneo- com 

o intuito de observar as colocações, preconceitos, valores e a forma com que os participantes 

defendem seu ponto de vista (Quadro 3). 

Quadro 3: Abrigo Subterrâneo 



 

 
Os passos adotados buscou-se amparo na estrutura básica da ABP, que conforme 

Leite e Esteves (2005) ocorre em quatro etapas: “a primeira inicia com a escolha do contexto 

real da vida dos alunos para identificação do problema e a preparação e sistematização pelo 

professor dos materiais necessários a investigação; a segunda etapa segue com os alunos 

recebendo do professor o contexto problemático. Eles iniciam o processo de elaboração das 

questões problemas acerca do contexto que eles têm conhecimento prévio e que 

aprofundarão. Em seguida, passa-se a discussão dessas questões em grupo e com o 

professor tutor para, a partir daí, iniciar o planejamento da investigação para a resolução dos 

problemas; a terceira etapa é o processo de desenvolvimento da investigação 

transdisciplinar por meio dos diversos recursos disponibilizados pelo professor tutor. Os 

alunos nesta fase se apropriam das informações das várias áreas de conhecimentos 

implicadas no problema por meio de leitura crítica das informações, pesquisam na internet, 

discutem em grupo o material coletado e levantam as hipóteses de solução e na última etapa, 

os alunos elaboram a síntese das discussões e reflexões, sistematizam as soluções 

encontradas para os problemas, preparam a apresentação para a turma e o professor tutor e 

promovem a auto avaliação do processo de aprendizagem que realizaram. 

3. Resultados e Discussão 
 

Este capítulo apresentará os resultados alcançados neste estudo, cujo principal 

objetivo foi promover, a partir da aplicação da ABP, o desenvolvimento de novas 



competências; a evolução da comunicação grupal e individual, mas também o 

desenvolvimento da socialização em sala de aula. 

No trabalho em grupo onde se desenvolveu o processo educativo, os alunos se 

apresentaram como protagonistas, participando de forma dinâmica e criativa no processo de 

aprendizagem proposto. Conforme as considerações de Barros (2007), nos métodos de ABP 

os alunos são desafiados numa base de vida real que serve de estímulo à aquisição de 

conhecimentos, pensamento crítico, capacidade de resolução de problemas, 

desenvolvimento de estratégias de aprendizagem autónoma e competências de comunicação 

e participação em grupo, etc. 

Organizados em duplas, os alunos foram orientados a fazer a leitura das situações- 

problema e debater entre os pares. Os cenários apresentados nas situações-problema 

propiciavam o reconhecimento de problemas distintos, e esses alunos eram instigados a 

refletir sobre alguns conceitos e de como agir diante de situações desafiadoras. As atividades 

tiveram o intuito, através da ABP, de avaliar o grau de liderança, a forma de persuadir ou 

intervir do grupo, estimular a busca por soluções transdisciplinares, bem como permitir o 

desenvolvimento de competências socioemocionais indispensáveis para o futuro. 

Transportando-se para o mundo do trabalho, o interesse da docente partiu da 

necessidade de fomentar nos participantes características de liderança, comunicação, 

flexibilidade, valores pessoais e outros aspectos tocantes ao gerenciamento de crises e 

influência de equipes, que por sua vez existia um incentivo: 

[...] ao pensamento crítico e ao desenvolvimento de competências que 

permitam ao aluno relacionar o conhecimento aprendido em sala de 

aula com o mundo real (PINTO et al., 2012). 

 
Nesse cenário, coube ao docente motivar o raciocínio e o aprendizado autônomo 

desses alunos guiando-os para que desenvolvessem o próprio método de reflexão, 

colaboração mútua e trabalho em equipe. 

Para Tomaz (2001), “a observação e análise do andamento dos trabalhos é também 

função do docente que deve contribuir com os grupos por meio de um feedback, informando 

sobre a qualidade das discussões, objetivando melhorar a participação individual dos 

membros de cada grupo”. 

Embora a ABP tenha nascido na área da saúde e seja direcionada ao ensino superior, 

Ribeiro (2008) acredita que seus princípios possibilitam sua utilização em outras áreas do 



conhecimento e também são viáveis para a educação básica. Pelo nível de aderência dos 

alunos na atividade percebeu-se que a estratégia foi bem aceita pelos mesmos e que as 

situações-problema criadas atingiram os objetivos propostos, levando os alunos a procurar 

superar obstáculos e acumular o máximo de conhecimento possível. 

Por fim, como uma forma de obter um feedback, questionou-se aos alunos sobre o 

aprendizado/experiência com as situações-problemas aplicadas, as respostas dadas das 

mais diversas, no qual enfatizaram que as atividades proporcionaram uma experiência 

diferente e uma nova perspectiva sobre o tema; que perceberam o seu papel pode modificar 

o meio em que convivo; assim como tiveram a oportunidade de reconhecer as habilidades, 

competências e fragilidades; que aprenderam novas estratégias capazes de resolver 

situações do cotidiano e que esse trabalho em grupo pode favorecer uma formação mais 

humanista, centrada no respeito às características individuais de cada um. 

A partir dos relatos, percebe-se que esses alunos conseguiram correlacionar de forma 

autônoma os conteúdos, participaram ativamente da solução de problemas que surgiram 

durante a execução, trazendo informações que foram apresentadas e que foram 

fundamentais para o aprimoramento de habilidades técnicas para a sua formação e atuação 

profissional. 

O trabalho proposto também levou a mudanças nas minhas percepções e práticas 

como professora de um programa de formação de jovens para o mercado de trabalho, o qual 

abrangeu o desenvolvimento de novas competências profissionais que poderão ser utilizadas 

em outras situações de ensino. 

 
 

 
4. Considerações finais 

 
Diante dessa abordagem, concluiu-se que a mediação da docente se tornou 

importante na aprendizagem dos alunos, uma vez que foi possível criar um ambiente mais 

envolvente que possibilitou aplicação de intervenções mais efetivas resultando numa maior 

compreensão dos conteúdos abordados. 

Embora seja comum encontrar na sala de aula um público diversificado, é importante 

sinalizar que no ambiente de pesquisa existiram alunos que tinham dificuldades no quesito 

construção de raciocínio crítico, fator preponderante para o crescimento profissional. Nesse 

aspecto, a atuação da docente revelou-se fundamental para motivar e desenvolver nesse 



aluno a compreensão de que o conteúdo dado em sala de aula está associado ao mercado 

de trabalho. 

As experiências partilhadas permitiram que esses alunos interagissem com 

frequência, favorecendo o desenvolvimento e estímulo de conhecimentos e habilidades para 

enfrentar os diversos desafios encontrados em sala de aula, estimular o pensamento crítico, 

e atuar na resolução de problemas, que por sua vez, irão refletir no mercado de trabalho da 

contemporaneidade. 
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